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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “Qualidade da prática de enfermagem no 
processo de cuidar”. Questões relacionadas à melhoria da qualidade do cuidado em saúde 
estão destacadas nessa obra. A coleção divide-se em dois volumes, em que o objetivo 
central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas 
instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O primeiro volume traz estudos relacionados à contextualização das práticas 
de enfermagem e a importância da atualização dos componentes curriculares e de um 
processo de formação continuada que atenda à constante inovação no campo da saúde. 
Destaque-se também as metodologias ativas e estratégias de enfrentamento a questões 
relacionadas à saúde mental e a doenças reermergentes, bem como ao aprimoramento da 
atuação da enfermagem. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas atuais e sensíveis 
a uma melhor atuação da enfermagem. Dentre algumas discussões, tem-se o atendimento 
de emergência ao recém-nascido, oncologia pediátrica, humanização do cuidado e 
questões relacionadas à mortalidade infantil. Há destaque também para o atendimento em 
saúde durante o período de pandemia e questões sobre o processo gerencial e de trabalho 
da equipe de enfermagem; síndrome de Burnout; uso de substâncias psicoativas entre 
profissionais de enfermagem. Por fim, alguns trabalhos discutem a questão da sexualidade 
e violência entre parceiros íntimos.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

 
Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Introdução: No atual contexto de 
ensino técnico em enfermagem, com o intuito 
de superar tendências pedagógicas tradicionais 
voltadas para uma formação técnica, as 
metodologias ativas de ensino e aprendizagem 
tem ganho, de forma gradual, destaque cada vez 
mais relevante neste cenário, pois, considerando 
as necessidades de uma sociedade em 
constante desenvolvimento, faz-se necessária a 
reflexão acerca das propostas pedagógicas da 
contemporaneidade. Objetivo: identificar, por 
meio de evidências literárias, quais estratégias 
são utilizadas para se aplicar as metodologias 
ativas de ensino e aprendizagem no ensino 
técnico em enfermagem. Método: Trata o 
presente de Revisão Integrativa da Literatura, 
realizada mediante à seis etapas: Pergunta de 
pesquisa, busca na literatura e estabelecimento 
de critérios de inclusão e exclusão, coleta 
de dados, análise de dados, discussão dos 
resultados e apresentação da versão final da 
Revisão. As bases de dados utilizadas para a 
realização da busca dos artigos foram Literatura 
Latino-Americana em Ciências da Saúde 
(LILACS), Medical Literature Analysis And 
Retrieval System Online (MEDLINE) e Scientific 
Eletronic Library Online (SciELO). Foram 
incluídos artigos originais, nos idiomas inglês e 
português. Resultados: Foram constituídas três 
categorias analíticas, a saber: Aprendizagem 
Baseada em Problemas (PBL), Sala de Aula 
Invertida e Aprendizagem Baseada em Equipes 
(TBL). Considerações finais: O contexto atual 
do ensino técnico em enfermagem, no tocante 
das estratégias de ensino e aprendizagem, está 
em constante evolução. Porém, por se tratar de 
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metodologias ativas, temática central do presente artigo, evidenciou-se o uso de três principais 
que, paralelo ao cenário técnico, são comumente utilizadas no ensino superior. Sugere-se, 
diante disso, novas pesquisas para ampliar os horizontes e proporcionar apropriações acerca 
dos benefícios das metodologias ativas de ensino e aprendizagem na sociedade moderna.
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem Ativa; Técnico em Enfermagem; Ensino.
 

ACTIVE METHODOLOGIES IN TECHNICAL EDUCATION IN NURSING: 
INTEGRATIVE LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Introduction. In the context of technical learning of relevant teaching, as a 
current teaching methodology for a more relevant technical training of learning, the current 
teaching methodology for a more relevant technical training of learning in this context, 
stands out more and more in a scenario scenario, because, considering the needs of a 
society in constant development, it is necessary to reflect on the pedagogical proposals of 
contemporaneity. Objective: to identify, through registered applications, which strategies are 
used to see themselves as active teaching and learning methodologies in technical education 
in nursing. Method: It deals with the present Integrative Literature Review, carried out in stages: 
Question, search in the literature and establishment of inclusion and inclusion, through data 
collection, data analysis, discussion of the results and presentation of the final version of the 
Review. The databases used to search for articles were: Latin American Literature in Health 
Sciences (LILACS), Medical Literature Analysis And Retrieval System Online (MEDLINE) 
and Scientific Electronic Library Online (SciELO). Original articles in English and Portuguese 
were included. Results: Three categories of categories were constituted, namely: Problem-
Based Analytical Learning (PBL), Flipped Classroom and Team-Based Learning (TBL). Final 
considerations: The current context of technical education in nursing, regarding teaching 
and learning strategies, is constantly evolving. However, as they are active methodologies, 
thematically central to this article, the use of three main ones was evidenced, which, parallel 
to the technical scenario, are commonly used in higher education. Therefore, further research 
is suggested to broaden horizons and provide insights into the benefits of active teaching and 
learning methodologies in modern society.
KEYWORDS: Active Learning; Nursing Technician; Teaching.

1 |  INTRODUÇÃO
Atualmente, o uso de estratégias contemporâneas nos espaços educacionais têm 

sido cada vez mais recorrente, considerando a iminente evolução da sociedade e as 
necessidades evidentes do mundo do trabalho (CAVEIÃO, 2018).

Neste cenário, levando em conta a ampla diversidade de ferramentas metodológicas 
de ensino e aprendizagem, as metodologias ativas surgem como estratégia relevante, 
ocupando cada vez mais espaço nas salas de aula. Nesta metodologia, é preconizado 
o uso da criatividade, movimentos reflexivos, descoberta através da experimentação 
e trabalhos colaborativos, com o intuito de proporcionar autonomia ao estudante, 
contribuindo para a formação de um aluno crítico, reflexivo e pesquisador, com perfil que 
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atenda as necessidades da atual sociedade (ZAINUDDIN, PEREIRA, 2019; SANTOS et 
al., 2019; BACHUR, 2020). Além disso, nas metodologias ativas, o educando utiliza seus 
conhecimentos prévios, a partir de seu esquema referencial, com o intuito de interpretar a 
situação problema apresentada, na busca por maneiras de resolver a situação em questão 
(PINTO, MISTRO, UEMURA, 2016).

Atualmente, existem várias estratégias nos campos das metodologias ativas 
utilizadas em sala de aula, a saber: Aprendizagem Baseada em Problemas, representado 
no inglês por Problem-Based Learning (PBL), Metodologia da Problematização, Team-
Based Learning (TBL) e Sala de Aula Invertida (ANDRADE et al., 2019; CAVALCANTE et 
al., 2018; BERBEL, 1998; OLIVEIRA et al., 2018).

Embora as metodologias ativas de ensino e aprendizagem são aplicadas mais 
frequentemente em cursos de nível superior (PUCINELI, KASSABI, RAMOS, 2021; 
SANTOS, RESENDE, LUZ, 2021; MEDEIROS, HIGA, MARIN, LAZARINI, LEMES, 2020), 
seu uso em cursos de nível técnico tem crescido de forma significante nos últimos anos, 
em específico no ensino voltado para a enfermagem (TEIXEIRA, COSTA, COSTA, 2017; 
MENDONÇA, QUELUCCI, DIAS, SOUZA, 2017).

Há, de fato, uma luta árdua na busca pela transição e inserção de métodos 
inovadores no contexto técnico de ensino. Atualmente, as estratégias mais utilizadas neste 
contexto possuem seu eixo atrelado a metodologias tradicionais de ensino e aprendizagem, 
como aulas expositivas, onde o conhecimento é pautado nas habilidades do docente no 
processo de mudança de método no ensino técnico. Desta forma, valoriza-se mais o 
ensino em relação à aprendizagem, considerando a ideia de que o docente é quem ensina 
(SALVADOR, AHLERT, 2020).

Atualmente, os cursos de enfermagem a nível técnico possuem como objetivo 
a formação de profissionais que atuem nos diversos setores de saúde, atrelados às 
necessidades de saúde da população, através da compreensão da sociedade e do ciclo de 
vida dos indivíduos, considerando os princípios do SUS (BRASIL, 2016). 

Além disso, valoriza-se a integração ensino-serviço e comunidade, caracterizada 
como experiências intencionais no serviço, com o intuito de sanar as necessidades da 
comunidade, contemplando, como uma via de mão dupla, o desenvolvimento do processo 
de aprendizagem dos alunos (FERREIRA, FAJARDO, WARMLING, 2019).

Diante disso, o objetivo deste artigo foi identificar, por meio de evidências literárias, 
quais estratégias são utilizadas para se aplicar as metodologias ativas de ensino e 
aprendizagem no ensino técnico em enfermagem.

2 |  MÉTODO
Trata o presente de Revisão Integrativa da Literatura (RIL) acerca do uso das 

metodologias ativas de ensino e aprendizagem no contexto do ensino técnico em enfermagem. 
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A RIL fundamenta-se a partir dos pressupostos da Prática Baseada em Evidências, 
que viabiliza ao pesquisador um panorama fundamentado e de ampla compreensão do 
fenômeno pesquisado, além de movimentos de síntese desse conhecimento adquirido, 
por meio de amostragens de estudos diversos. Neste método de estudo, é permitido o uso 
de estudos experimentais e não experimentais, além de literaturas empíricas e teóricas 
(SOUZA, SILVA, CARVALHO, 2010; MENDES, SILVEIRA, GALVÃO, 2008).

A RIL é realizada a partir de seis etapas: 1) construção da pergunta norteadora: 
importante etapa da pesquisa, pois determina quais serão os estudos incluídos e os métodos 
adotados; 2) Busca ou amostragem na literatura: Estabelece critérios para a realização de 
buscas em bases de dados; 3) Coleta de dados na literatura; 4) Análise dos resultados 
incluídos: Importante etapa, que requer organização para evidenciar as características 
de cada estudo. Esta etapa, de forma geral, se organiza a partir de seis níveis: Nível I: 
Estudos resultados de metanálise, clínicos, controlados e com randomização; Nível II: 
Estudos experimentais; Nível III: Evidência extraídas de estudos quase-experimentais; 
Nível IV: Evidências de estudos descritivos ou qualitativos; Nível V: Relatos de casos ou 
de experiências; Nível VI: Evidências extraídas de opiniões de especialistas (GANONG, 
1987); 5) Discussão dos resultados: São comparados e estruturados os resultados de cada 
artigo; 6) Apresentação da Revisão Integrativa da Literatura (GANONG, 1987; MENDES, 
SILVEIRA, GALVÃO, 2008). A pergunta norteadora adotada para este estudo foi construída 
a partir da estratégia PICo, acrônimo em inglês que se remete a População (P), Fenômenos 
de interesse (I) e Contexto (Co). A estratégia em questão é frequentemente utilizada em 
métodos voltados para revisões qualitativas, auxiliando na identificação de descritores e/
ou palavras chaves que estejam em consonância com os objetivos estabelecidos para o 
estudo, auxiliando na localização de estudos primários e de relevância em base de dados 
(LOCKWOOD et al., 2017).

No presente estudo, a estratégia PICo se estabeleceu da seguinte forma: P- 
Metodologias ativas; I- Estratégias de metodologias ativas utilizadas; Co- Ensino Técnico 
em enfermagem. Desta forma, a questão norteadora adotada foi: Quais estratégias no 
âmbito das metodologias ativas de ensino e aprendizagem são utilizadas atualmente nos 
cursos de técnico em enfermagem?

Para a seleção dos artigos que compuseram a RIL, foram realizadas as seguintes 
estratégias de busca: “Aprendizagem Ativa” AND “Nurses Role”; “Aprendizagem Ativa” AND 
“Curso de Enfermagem” e “Nurses Role” AND Curso de Enfermagem”. A busca foi composta 
por descritores, através de consulta aos Descritores de Ciências da Saúde (DeCS) e ao 
Medical Subject Headings (MeSH). Realizou-se a busca dos artigos que compuseram a RIL 
nas bases de dados Literatura Latino-Americana em Ciências da Saúde (LILACS), Medical 
Literature Analysis And Retrieval System Online (MEDLINE) e Scientific Eletronic Library 
Online (SciELO).

Adotaram-se como critério de inclusão artigos originais, disponíveis na íntegra e que 
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respondesse à questão norteadora deste estudo, nos idiomas inglês e português, a partir 
do recorte temporal entre os anos de 2016 a 2021, com o intuito de compor o presente 
estudo estudos contemporâneos. Foram excluídos estudos dissertações, teses, e estudos 
secundários. Inicialmente, foram encontrados 1043 artigos, os quais foram submetidos à 
análise no Software gerenciador de referências bibliográficas para publicação de artigos 
científicos (Endnote), onde as duplicações foram eliminadas, restando 991 artigos. Em 
seguida, a partir dos critérios de inclusão e de exclusão, foram realizadas seleções em 
sequência, através da leitura por pares dos títulos, resumos e artigos na íntegra, resultando 
em uma amostra final com 16 artigos, conforme mostra o percurso metodológico na figura 
1 a partir das variáveis que constituem a estratégia Prisma:

Percurso metodológico para seleção dos artigos.

Adaptado de: GALVÃO, PANSANI, HARRAD, 2015.
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3 |  RESULTADOS
Para análise dos artigos selecionados, foi construído um roteiro em formato de 

quadro contendo os seguintes itens: Título do artigo, ano de publicação, idioma, país de 
origem, tipo de estudo, grau de evidência e estratégia utilizada. 

Título do artigo Ano de 
publicação

Idioma e país 
de origem

Tipo de estudo/
Grau de 

evidência

Estratégia 
utilizada

Utilização de metodologias ativas em um 
curso técnico em enfermagem: relato e 

desafios

2017 Português/
Brasil

Estudo 
Descritivo/ IV

PBL

Ingressantes de cursos médicos e a 
percepção sobre a transição para uma 

aprendizagem ativa

2019 Português/Brasil Estudo 
Qualitativo/ IV

PBL

Integrating Peer Learning Activities and 
Problem-Based Learning in Clinical 

Nursing Education

2021 Inglês/ EUA Estudo Quase-
experimental/ III/

PBL

Active methodologies as strategies to 
develop education in values in nursing 

graduation

2018 Inglês/Brasil Estudo 
Descritivo/IV

PBL/TBL

Análise da produção bibliográfica sobre 
Problem-Based Learnin (PBL) em quatro 

periódicos selecionados

2018 Português/Brasil Revisão 
Sistemática/ I

PBL

O mobile learning na disciplina de 
biossegurança:um estudo de caso no 

curso técnico em enfermagem

2020 Português/Brasil Estudo quase 
experimental/ III

Sala de 
Aula 

Invertida
Sala de aula invertida na educação 

para as profissões de saúde: conceitos 
essenciais para a prática

2017 Português/Brasil Estudo 
Descritivo/IV

Sala de 
Aula 

Invertida
Sala de Aula Invertida: a análise de uma 

experiência na disciplina de cálculo I
2017 Português/Brasil Relato de 

experiência/ V
Sala de 

Aula 
Invertida

A sala de aula invertida como prática 
integradora: possibilidades e implicações

2019 Português/Brasil Estudo 
Exploratório/ IV

Sala de 
Aula 

Invertida
Os princípios das metodologias ativas de 

ensino: uma abordagem teórica
2017 Português/ 

Brasil
Revisão 

Sistemática/ I
TBL/ PBL

A construção do trabalho de conclusão 
do curso por meio da metodologia ativa 

Team-Based Learning

2016 Português/ 
Brasil

Estudo 
Qualitativo/ IV

TBL

Metodologias Ativas no ensino do 
cuidado de Enfermagem Perioperatória
CAPITULO: Aprendizagem baseada em 
equipes (Team-Based Learning – TBL) 

no ensino em enfermagem perioperatória

2017 Português/ 
Brasil

Estudo 
Descritivo/ IV

TBL

Team-Based Learning: a randomized 
clinical trial in undergraduate nursing

2018 Inglês/ EUA Estudo 
Descritivo/ IV

TBL/ Sala 
de Aula 
Invertida
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Team-Based Learning como Forma 
de Aprendizagem Colaborativa e Sala 

de Aula Invertida com Centralidade 
nos Estudantes no Processo Ensino-

Aprendizagem

2018 Português/ 
Brasil

Estudo 
Descritivo/ IV

TBL/ Sala 
de Aula 
Invertida

O uso da metodologia da aprendizagem 
baseada em equipes no desenvolvimento 

de competências em enfermagem

2021 Português/ 
Brasil

Estudo 
Qualitativo/ IV

TBL

Students atitude and academic 
achievement in flipped classroom

2022 Inglês/ Holanda Estudo Quase- 
Experimental/ III

Sala de 
Aula 

Invertida

QUADRO 1: Relação dos artigos selecionados para compor a RIL.

Fonte: Os autores (2022).

4 |  DISCUSSÃO
Durante a etapa de categorização dos resultados, considerando o objetivo da 

pesquisa, foram construídas três categorias analíticas: Aprendizagem Baseada em 
Problemas (Problem-Based Learning), Sala de aula invertida e Aprendizagem Baseada em 
Equipes (Team-Based Learning).

4.1 Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL)
Atualmente, a partir das situações comumente vivenciadas em uma sociedade em 

constante movimento, principalmente no âmbito do processo saúde e doença, escolas 
de enfermagem à nível técnico tem adotado propostas de mudanças curriculares, 
visando atender as demandas em questão, pois entendem que o conhecimento técnico 
propriamente dito é ineficaz nesse momento, sendo necessária a integração de aspectos 
éticos e reflexivos ao discente (TEIXEIRA, COSTA, COSTA, 2017), através de espaços 
que favoreçam trocas de saberes, diálogos e enfrentamentos morais, levando em conta a 
singularidade dos sujeitos que os constitui (MARQUES, 2018).

Sendo assim, uma das estratégias mais frequentemente utilizadas nos campos da 
enfermagem, tanto à nível superior como a nível técnico, é a Aprendizagem Baseada em 
Problemas (ABP), acrônimo inglês em aferência ao PBL (Problem-Based Learning). Utilizado 
por diversas instituições de ensino como estratégia metodológica relevante (TORRES, 
SAMPAIO, CALDEIRA, 2019), o PBL consiste em uma estratégia de aprendizagem a partir 
de situações problemas, onde o aluno, protagonista do processo de ensino e aprendizagem, 
trabalha de forma colaborativa, respeitando a opinião dos demais membros do grupo, 
desenvolvendo postura crítica e reflexiva e aprendendo a utilizar recursos diversos para a 
resolução dos problemas propostos no ambiente educacional (PUTRI, SUMARTINI, 2021; 
EHRENBERG, HAGGBLOM, 2007). 

Nesta mesma premissa, o professor atua como tutor e mediador do processo de 
ensino e aprendizagem, levando o educando a pensar e refletir durante os encontros, 
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através de perguntas problematizadoras, com o intuito de se desenvolver o pensamento 
crítico discente (TORRES, SAMPAIO, CALDEIRA, 2019). 

De forma geral, a aplicação do PBL ocorre a partir da execução de sete passos, 
a saber: 1. Leitura do problema e esclarecimento de frases ou termos desconhecidos; 2. 
Definição dos fenômenos a serem estudados a partir da situação problema; 3. Brainstorming: 
uso de conhecimentos prévios e do senso comum; 4. Construção da hipótese do problema; 
5. Elaboração de temas ou questões de aprendizagem; 6. Realização de estudos individuais 
para responder as perguntas elencadas a partir da situação problema; 7. Discussão 
coletiva objetivando a integração dos conhecimentos adquiridos no movimento de busca 
qualificada, para que a hipótese construída seja validada ou refutada e, por fim, realiza-se a 
avaliação grupal, individual, do docente e do processo como foi construída e desenvolvida 
a atividade proposta (DEELMAN, HOEBERIGS, 2009).

No curso técnico em enfermagem, o PBL é aplicado a partir de situações problema 
construídas pelos docentes, a partir de aspectos que contextualizam a realidade social 
e cultural dos educandos, e que envolvam situações do mundo do trabalho. Ao final do 
processo, são realizadas avaliações, para que o grupo compartilhe sua percepção acerca 
de seu desempenho, do processo de trabalho grupal e do tutor (TEIXEIRA, COSTA, 
COSTA, 2017).

Além disso, vale destacar que este método proporciona maior interação docente-
discente, contribuindo para uma participação mais perspicaz por parte do docente em 
relação à formação discente (CAVALCANTE, LIRA, NETO, LIRA, 2018).

4.2 Sala de aula invertida
Outra estratégia metodológica relevante utilizada nos campos da educação em 

enfermagem é a sala de aula invertida (CARDOSO, ZARO, SILVA, 2020; BOLLELA, 
CASARETTI, 2017). No Brasil, estudos voltados para o uso da Sala de Aula Invertida ainda 
são escassos (PAVANELO, LIMA, 2017). 

Seus pressupostos teóricos são conhecidos pelo acrônimo FLIP, onde F= Flexible 
Environment (Ambiente flexível), L= Learning culture (Cultura de aprendizagem), I= 
Intencional Content (Conteúdo dirigido) e P= Professional educator (Educador profissional). 
Além disso, preconizando um ensino integral, estrutura-se nos eixos centralizados no 
trabalho, ciência, cultura e tecnologia (SANTOS, FILHO, MOURA, BARBOSA, 2019). 

Nesta metodologia, considerando o momento de estudos extra classe, a estratégia 
mais comumente utilizada como material para estudo prévio é a videoaula, gravada pelo 
próprio professor. Nesta premissa, o aluno assiste os vídeos repetidas vezes, possibilitando 
ao mesmo maior apropriação de conceitos (NJA et al. 2022). Além disso, outras ferramentas 
figuram como relevantes na Sala de aula invertida, como materiais de apoio extraídos da 
internet, levando em conta sua relevância, poadcasts, Ambientes Virtuais de Aprendizagem, 
Plataformas digitais e Programas de educação síncrona (BOLLELA, CASARETTI, 2017). 
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Em um segundo momento, já em sala de aula na modalidade presencial, os alunos 
realizam debates sobre os principais aspectos identificados nos estudos prévios, através 
de diálogos em pequenos grupos, movimentos reflexivos e atividades na modalidade Quizz, 
com a proposta de os mesmos resolverem os problemas ou lacunas de conhecimentos 
levantadas previamente. Além disso, vale considerar dois componentes indispensáveis e 
que constitui a Sala de aula invertida: interação humana, através da participação ativa dos 
alunos em atividades grupais na sala de aula, e uso de Tecnologias Digitais de Informação 
e Comunicação (PAVANELO, LIMA, 2017).

Porém, vale ressaltar que esta estratégia metodológica ainda aspira por adaptações 
frente ao perfil discente da atualidade, pois os mesmos ingressam nas instituições escolares 
trazendo consigo uma trajetória de ensino exclusivamente tradicional, onde o modelo de 
ensino e aprendizagem centraliza-se no docente, e o aluno atua como um sujeito passivo. 
Sendo assim, considerando a ideia de que cada aluno possui seu ritmo e formas de aprender 
diferentes, se faz necessária certa flexibilização e adaptação, objetivando maiores êxitos 
nas propostas pedagógicas (DIESEL, BALDEZ, MARTINS, 2017).

4.3 TBL (Team-Based Learning)
A Aprendizagem Baseada em Equipes, acrônimo em inglês que se refere ao 

Team0Based Learning, popular TBL, foi evidenciada como estratégia relevante, tendo 
como principal aspecto o contexto do trabalho em grupos simultâneos, em sala de aula com 
elevado número de alunos. Nesta metodologia, o foco consiste no trabalho colaborativo, 
com foco no estudante, que consiste, como mencionado, na divisão de uma grande turma 
em pequenos grupos. Além disso, o TBL possibilita ao discente a vivência do seu próprio 
aprendizado, que em momento oportuno, será compartilhado com os demais membros do 
grupo pré-estabelecido e com a sala de aula (GIRONDI, BOLELLA, TOURINHO, 2017).

Outra importante característica do TBL é a capacidade de se ofertar aos discentes 
estímulos para que o mesmo seja capaz de desenvolver, processar e discutir a informação, 
obtendo como resultado final, maiores aquisições intelectuais e cognitivas acerca do 
fenômeno estudado (HARTZ, SCHLATTER, 2016). 

Na prática, a aplicação do TBL consiste em quatro etapas: preparo individual (pré-
classe), garantia de preparo (classe), aplicação de conceitos (classe) e avaliação (classe). 
No momento do preparo individual, o aluno aprofunda concentra seus estudos em materiais 
disponibilizados pelo professor previamente (SAKAMOTO et al., 2020). Em relação à 
garantia do preparo, a mesma consiste na aplicação de um teste no formato de avaliação, 
que os discentes devem responder de forma individual. Este formato de avaliação possui 
questões de múltipla escolha, que os alunos podem “apostar” em uma ou mais alternativas, 
através da distribuição de um sistema de pontuação. A “aposta” vale quatro pontos, e o 
discente pode utilizar os pontos em apenas uma alternativa, ou dividi-los entre as outras 
opções (GIRONDI, BOLELLA, TOURINHO, 2017).
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Na etapa da aplicação de conceitos, os discentes recebem questões estruturadas no 
formato de cenários ou problemas relevantes contidos no cotidiano, em formato de verdadeiro 
ou falso, para responderem em grupos e, posteriormente iniciarem a argumentação. Nesta 
etapa, para que ocorra a aplicação de conceitos de forma eficaz, é necessário respeitar 
quatro princípios básicos: Problema significativo (problema que retrate situações reais e 
de relevância social), Escolha específica (A escolha das alternativas devem ser claras 
e específicas), Mesmo problema (Todas equipes recebem o mesmo problema e iniciam 
a resolução ao mesmo tempo) e Relatos simultâneos (É necessário para a coerência 
interna da proposta, pois torna inviável possíveis argumentações de outras equipes nas 
respostas dos grupos). Por fim, na etapa de avaliação, os discentes realizam movimentos 
de autoavaliação e de avaliação entre pares, analisando os objetivos atingidos na proposta 
metodológica em questão (OLIVEIRA, LIMA, RODRIGUES, JUNIOR, 2018). 

Na prática, de forma geral, surgem como possíveis obstáculos a capacidade de 
trabalho em equipe por possíveis conflitos interpessoais e o reconhecimento do estudo 
prévio disponibilizado pelo docente (ROCHA et al., 2021).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A educação é o caminho para mudar o mundo. Porém, para que de fato isso se torne 

possível, há uma iminente necessidade de reestruturações nas instituições de ensino.
Considerando que o objetivo desta pesquisa foi identificar, por meio de evidências 

literárias, as estratégias utilizadas para se aplicar as metodologias ativas de ensino e 
aprendizagem no ensino técnico em enfermagem, a literatura evidenciou três ferramentas 
relevantes utilizadas no contexto em questão. A primeira delas, Aprendizagem Baseada em 
Problemas (PBL), estratégia relevante que busca formação de um perfil profissional crítico, 
reflexivo e pesquisador, onde o docente atua como mediador experiente do processo de 
ensino e aprendizagem, e o sujeito central é o aluno. Em seguida, foi evidenciada a Sala 
de Aula Invertida, modalidade de ensino que preconiza a oferta de ambientes flexíveis, 
apropriações de culturas de aprendizagem e disponibilidade de estudos dirigidos, sendo 
o uso da tecnologia o aspecto relevante desta ferramenta. Por fim, a Aprendizagem 
Baseada em Times (TBL) despontou como estratégia utilizada de forma frequente, onde 
são realizadas ofertas de espaços que permitem aos discentes a reflexão sobre situações 
problemas, estimulando-os a trabalhar em equipe para a resolução de problemas.

Diante disso, vale ressaltar que a escassez de estudos relacionados à temática 
proposta corroborou para a proposição de novas pesquisas, para que sejam evidenciadas 
cada vez mais literaturas relacionadas a metodologias ativas de ensino e aprendizagem 
no ensino técnico em enfermagem, com o intuito de viabilizar meios para a proposição 
de um ensino que seja capaz de formar profissionais que de fato atendam as demandas 
emergentes de uma sociedade em constante movimento. 
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6 |  ELEMENTO PÓS-TEXTUAL
O presente artigo originou-se a partir do lugar de fala dos autores, profissionais 

da saúde e professores do curso técnico em enfermagem da Unimar, Universidade de 
Marília, estado de São Paulo, que utiliza estratégias ativas para o ensino e aprendizagem 
dos alunos. Os autores, vale ressaltar, valorizam as metodologias ativas de ensino e 
aprendizagem e as utiliza com rigor teórico e metodológico, além de concordarem com o 
que é preconizado pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de enfermagem, 
onde, ainda que voltada ao cenário da graduação, entendem que as mesmas são 
pertinentes para o cenário técnico, pois preconizam uma formação crítica e reflexiva, a 
partir de rigor científico, capaz de intervir em problemas e situações que constituem o 
processo de saúde e doença na realidade social. A partir disto, acredita-se que é possível 
uma formação técnica de qualidade, na expectativa de se formar profissionais a altura das 
necessidades da sociedade contemporânea. A educação é, e sempre será o caminho para 
mudar o mundo.
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